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A partir do dia 1 do corrente,
iniciou-se em varias cidades e vi­
las algarvias, tu,c1uindo Tavira,
_umá scgttnda d-L�t¥�bú¡"âú 'do cor­
reio vinda do Norte e Lisboa.
A cor-respondência vein numa

mala directa da Estação Central
dos Correios de Lisboa para esta

,.cidade, no combóio que chega
aqui às 18,22 horas. _

Registamos com prazer esta
Uma girândola, de morteiros inovação dos C.T.T., da qual bene-

e o toque festivo do sino de ficia o público que consegue rece-

Santa Maria do Castelo anun- ber correspondência do Norte do
,

h d I País no mesmo dia como se elaciam a ora a missa so ene, a viesse de Lisboa.
que assistem as autoridades e Deste modo sucede que em mui-
ao Evangelho é feita uma bri- tos dias se recebera correspondên-
lhante. exortacão histórica pe- cia de manhã e ã tarde sem que

I J.
-

R isso represente descnido do dis-
o rev. acmto . osa.

trfburdor corno de-Inícío algumasÀ�ora resta

.�uard.r·r :i;"U¡;;;tas d�

no passado ,domingo,
_"omentO$ d� grand,e :exahaç_ão,

nos Comemorações Henriquinas
TAVIRA,

nos passados- dias
30.e::31 de Julho, viveu
momentos de euforia com

_._; as Comemorações Hen­
== riquinas.
Na târd e de 30, cen tenas d�

pessoas aguarda 'Iam a chega­
da dOEI cie listas da g<éande eta­

pa 'Sagres-Tavira, da qual foi

a propósito

'aa 'Côpilã 'de'" Nossa' -ienhora d� Co�sotaçao
Meu caro Amigo Manuel Virginia Pires

L.

AQUI me tem o�tr� vez, de mã� já cinque?ton'a, a r_ibis­cer-Ibe duas linhes para um csnro do Jornal. Sao- de
aplauso á local sobre a Capela de Nassa Senhora da Conso­
lação e de modestas observações de quem, como o Amigo
sabe, viveu alguns anos completamente enfronhado ni) estudo
da Arte Sacra do Algarve.
Estou a ver a vetusta igrejinha,' com o seu exterior da

máxima simplicidede¡ grande porta lacleáda de duas pequeræs
janelas' e, sobre o frontão. á esquerda" uma sineire. Sem nada
que a recomende -por fora, já assim não sucede no interior,

onde se oferece á nossa edmi­
ração um 'retébulo «renas­

cença», ta"lvez do século XVI,
coin quadros inclusos; «Curio­
sas telas da escola flamenga»
lhes chemou Lyster Franco.
São e1'e:�: em cim», um-a Cotoa­
çÉÍo de 'Nossa Senhora; aos le­
dós do nicho, uma Adoraç¡�o
dos 'Mag:os -e uma' Adoraç¡'o
dos Pil'stote-s; em baixo, três
pequencs quadros: Apresenta­
ção de Noese Senhora no

Templo, .
Ceia do Senhor e

. Agonia 1"0 liorto.
A presidir, a irir'agem da

No,ssa Senhora da Consola¢'iio,
co;tn cerecterisrices 'do sêc abo
XVIII. e que figurou 'n,'!

magnifica· Exposição de Arté
Sacra que vocês ai reslizerem
em 1950, 'Sobo itnpulso do escla­
recido e culto espírito do Padre
António Patrido.

.

E Binda" o pesquisudor d e

Arte e Arqueologia lá I!hCoptTff
um curioso ,si'lh-ar de azulejos
do século XVII, erguendo-se
na parede em três -orlss, que

. apresenta um padrão original
entre os congéneres,.

As mais antigas referências
a esta capéla encoràredss em

livros eclesiásticos não vão além
de 1685. Mas basta 'o -réta'b'Ulo

.

Tavira
realizam-se nos dias 28 de Ago.sto, 1 e 4 de Setemb�ro

PROSSEGUEM com gran­.

de entuslasmo os traba­
lhos para à realização das fes-

O'sr. Ministro das Obras Públicas corta li mil. simbolicâ":"
para inauguração da ,Pista

vencedor o campeão nacional
Jorge Corvo. Apoteótico mo­

mento esse da chegada entre

fortes aplausos da mulridâo.
Em . seguíd.a, o vencedor

acompanhado, pela multidão,
num gesto digno de re ais to,
dirigiu-se à 4greja de Santa
Maria do Cas1.elo� àquela m ea­

ma igreja onde outrora o 1n-
, fante D. Henrique recebera de
seu pai as insígnias de Duque,
para depor aos pés da Virgem

. um 'ramo de flores colhidas no

no Promontório Sacro.
Ao S('(J gesto, como prémio,

o rev. prior da freguesia Ja­
cinto Rosa, colocou-lhe ao pei­
to uma meda lha de prata com

a imagem. de Nossa Senhora
da Conceição.
A enorme multidão que en­

chia o vasto templo de S�nta
Maria do Castelo, mostrou-se

emõdonada ante tão su b lrtn e

at itude de WID .despornsts..
Ã noite, no Jardim Público,

houve um selecto concer .o pe­
la Banda de Tavua.
E o domingo surge em be lado

pelá brisa frese \ e pelos so r r r-,

sos de um sol r a d ros o e b c io
duma manhã estival.

A igreja de Santa Maria e o local
do Padrão inaugurado

À cidáde começa a vestir-se
de gala, flutuam bandeiras
nos topos dos mastros e tudo
se prepa ra para�dar sol < nida­
de ao dia festi vo que o calen­
dário assinalou.

10160••

vão real-izar nos próximos dias
28 <le Àgosto,l e 4 de Setembro,
,Ultim¡;lm-se os projectos, fa-

grande momento. a chegada
do sr, Ministro das Obras Pú­
blicas c;,ue vem in e ugure r' a
nova Pisia de Ciclismo do Gi­
násio Crube d» Tavira.
Tudo caminha para o lado

oriental da cidade, ven do-o e

as ruas do percurso até ao Es­
tádio, com as janelas engah-
nadas de líndas colgaduras. n"

E às portas do novo Campo I;� O Rancho Folclórico de Alte
de Jogos, aguardam as enriela- .�

,

des oficiais ConvidadoR Cor--�'� tas em prol da Santa Casa da
poração de 'Bombeirr:os, :Banda'IMi�ericórdia de Tavira que se

I
etc, etc.

N-a Triblln3, o sr. Dr. Jbrge Correia profere o seu discurso

E' tudo decorre com uma

pnntualiü,d> tnvuL�ar. Uma
girândola dI" foguetes que ,',e

elr'vP no e�pi\,;O e entre ".!l acpr­

(It's do hino de Maria da Fon­
te, apeia-sf' do ('srro ministt­
rial o sr. Eng, Àrantes e Oli­
veira; i1u�tre titular da pa�ta
das Obras Públicas, o Homem
a quem naquela hora solene
Tavira, esta terra outrora ador­
mecida à beira-Séoqui, quer
agradecer e homenagear ppla
generosa ajuda ao se-u pro-

,

gresso..
Da comitiva fazem parte os

srs. Eng. Seb stião Ramirez.
Continua na 4.a página

Novo Chefe da Clrcunscri¡;;ào

de ExplOratão dos [. T. T. no Algarve

A�stlmlu UM funçõ(!s de chefe da
Circunscrição de Exploração d08
C T.T., no Algarve. o sr. Guilher­
me Olivério da ROMa Rodrigues.
distinto funcionàrlo, que se di­
gnou ellll('rcçar-u08 cumprimen­
tos oferecendo-nos toda a colabo.
ração no sel\tido de facilitar a
nossa mi8são.
A'gradecemos a gentileza e rei­

teramos ao sr. Guilherme O. Rosa
Rodrigues as mais expressivas
saudações com votos de muitas
prosperidades no desempenho do.
sell elevado car�o� .

.

zem-se aquisíções de ma teríaís,
fogos de artifício, contre.tam-ss
Q'S orqu estras

v

e o programa
virá a ·lume por estes dias.
Além da _grande pàrada fol­

dórica, da exibíção dos melho­
res ranchos regionais, de inte­
ressante gincana de auroraó­
veis etc, etc, há todavia um nú­
mero que se salienta do magn í­

tieo programa, quer pelas ex­

eel en res condições panorâmi­
cas quer ainda pelo 'natural
atractivo que representa:
Trata-se do Concurso de.

Barcos Ornamentados e a Se­
renata no Giião.
Aigumas dezen a s df em be r­

ca çôe s caprichosamente deco­
radas virão, no abaixo, numa

Con t i n u n III! 2 a pÁJ!ina
,

Dr. JoaquIm Uruut Pombeiro,
_ .. - --_. -rL- ...

I Foi nomeado presidente da Câ­
mara Municipal de Vila Nova da
Barquinha, sua terra natal, o sr.
Dr. Joaquim Arnaut Pombeiro.
antigo deputado algarvio e naclo-'
nalista da velha:guarda.

.
F ..�licittlmOI$ a importante Vila

da Barquinha pela ácel'tada esco­
lha e àquele· nll>!so UU8tre amigo
desejamos lhe muitaM prosperida­
des no dellempenho das suas no­
vas funçõe8 politicas.

Presidente da Câmara de Olhão

Foi exonerado a seu pedido do
cargo de presidente da Câmara
Municipal de Olhão, a sr. Louren­
ço Baptista Lopes de Mendonça
que, com muita dedicação. desem­
penhou durante alguns an08 tão
elevadas funções, em defesa do�
lnter�üel:t da $ua terra natal..

..

Continua na 2.a Página

Â Câmara de. Tavira
� n f o r,.m a :

� Presiâenie da CLimara at>­

�. einoa na sexta-tetra pas-
sada, dia 5 ao 'eorrelite, na

Caixa Geral de Depôeuoe, Crédito
e Preoiaéncia, em Lisboa, a eecri­
tura do empréstimo de 6.500 con-
fos. '

�l1a Exc¡llêllcia o Mtnietro das
,.:7 Obras Púbttca« tuàtidoh es-

tudor a poeetbilídade de al-

terat p pii/no -ite urbanização da
Horta=d'El Rei. tendo em vista o

melhor aprove/lamento uo terreno
e consequentemente melhor rendi­
meato para a Cdmara, isto Bem

atterar os ace880S previstos-.

4guarda-t>esuperiormente a de:'
,...., cisão sobre a maneira como

se há-de cobrar de futuro o

imposto de pescado sobre o atum

apanhado nas armações fixaB des-'
te concelho e vendido em Vila Real
de Santo António.

�obre a pbnte para a :Praia, a
� Cdmara informa 80 poder

neste Rwa.ento eneaz'ar a

Sl,a "ollstrução com o produto da
venda de terrenos depois da deBa­
fectação. Este proces8o devidamen­
te illformado já seguiu da Direcção
da Hidráulica do Guadiana, de
Faro, para às instdncias superio­
reB.

Cdmara voltou' a insistir no
pedido da criqção da Bun

Zona de Turismo.

.
,

.

Este número foi visado pela
D 8-lai a ç ã o r1 a C 8 A S U r a .



As Festas de Tavira
Continuação da 3.· pãgina

destas noi tes estiva is, mostra r
a quantos presenciarem esse

maravilhoso espectáculo de ar­
te, luz e cor e mostrar que não
é em vão que Tavira se intitula
de «Veneza Alga rv ia»,
Logo que a Comissão das

Festas deliberou realizar um

concurso a prémio de barcos
ornamentados, verdadeira e

apoteé tica batalha de Heres
naval, todosaplaudiram a ideia
e os clubes locais, organismos,
comissões e até mesmo alguD;l8s
pessoas se proposeram apresen­
tar os seus barcos enfeitados
para disputaro prémiodo gran­
de «Concurso de Embarca-

- ções».
Mas não fica por aqui a ini­

ciativa, pois a seguir haverá
uma serenata. Vozes maravi­
Ihosas, de ambos os sexos, en­
toarão ao som das guitarras e

violas 08 mais lindos fados e

canções. Uma surpreendente
casca ta e milhares de peças de
fogo de artifício transformarão
o Gilão num verdadeiro sea râ
de luz, de surpreendente efeito
pirotécnico.
Bandas de músíca, orques­

tras nacionais e estrangeiras,
conjuntos musicais, darão nes­

SaS noites uma nota de a leg ria
à.cidade que se vestirá de galas
para receber .os forasteiros que
aquí virão procurar uns mo­

mentos de arte e alegríe,
Um conjunto de boas von­

tades e o desentorpecimento
do oculto bairrismo tavirense
são, pode dizer-se, a grande
alavanca deste belo cartaz f�s­
tivo com que a San.ta Casa da
Misericórdia nos vai brfndar.¿
Nesta hora de ressurgimen­

to em que toda a cidade anda
empenhada, estes festejos que
em breve se vão realizar, com
carácter de festas da cidade,
representam o sentir do povo
tavirense, crente e laborioso
que se preza em mostrar aos

visitantes as belezas do seu

concelho, o valor das suas ini­
ciativas e até podemos afirmá­
-]0, a orientação das suas or­

gil nizações.
Pelo que conhecmos do pro­

grama e pela ídcneidade das
pessoas que - constituem a Co­
missão, estamos certos que tu­

do decorrerá de molde a satis­
fazer o público visitante e lo­
cal.
Tavira, durante essas três

grandes noites de festa, vai
mostrar um ar da sua graça, o

Máquina de Tricotar

P,ASSAP
tõo simples que dá prazer tricotar

ba irrismo do seu povo e as suas

lindas- canções de amcira en':
cantada», à beira-Séqua.
Já de há muito que pairava

no' espírito de todos a ideia da
realização de umas festas
anuais, à semelhança dessas
que outrora elevaram o nome

à cidade porém, talvez por fal-
-ta de amparo e até de m icia.ri­
va, tal realização não se ef�c­
tuou,
As festas custam muitos

dissabores e sobretudo muito
dinheiro e, pata isso, é neces­

sário ter coragem e dispôr dos
elementos necessários, pois de
contrário estamos caídos. num
arraial com bazar enfeitado
de palmeiras, a assinalar ve­

lhas remeniscência s,massoqui­
nas, meia dúzia de bandeí res,
um nojento «retiro de pacatos'>
e um pomposo rótulo de «gran­
des festas» em programas de
grande formato.
Não é isso que se vai reali­

zar neste final de Agosto. Nãa III
se trata de uma festarola à l\Vf:
laia de vigília rural, com o ba. "I

zar de melancias, a fim de ar­

ranjar uns cobres para o hos­
pital, envergonhando o nome

da cidade.
Não I O Provedor da Santa

Casa da Misertcórdia, sr. Fer­
nandes Sotero, encorajou-se
para arcar com o peso da gran­
de responsabilidade e no dese­
jo de dar à ,sua terra o impulso
para essas grandes festas de
carácter tradicional, convocou

uma reunião onde estiveram
presentes as forças vivas da ci­
dade. expôs a sua ideia, gizou
o programa de acordo com o s

alvitres de cada um e depois
de a turado estudo e basta tro':'

_

ca de correspondência para d i-: ,

versos pontos do país, a ideia
vinga e o que é preciso é
secundá-la e as festas. muito
embora neste 1.° ano, talvez à
mingua daquela e�periência
necessária, não, seja poasível
elaborar-lhe um programa
mais vasto, todavia, tudo nos

leva a crer que elas alcançarão
franco sucesso.

-

Alea ja eta est.

Arrenda-se
Uma horra no sítio da Meia

Arraia - Campina, com abun­
dância de água e diverso arvo­

redo.
Quem pretender dirija-se Il

Catarina da Conceição, sítio
da Campina - Luz de Tavira

Indústria Tevirense

Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-Tf¡VIRf¡
Preferir os MOSAI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

Porque sofrer
'o sufocante calor

do verão?

.. I I!::"' Peça urna demonstração nos

escritórios do concesatonà­
rio. onde Re encontra insta­
lado um coudícíonador de
ar, para vossa aprecíação.

FARO, Telef. 248 PORTIMIO, Telef. 516

Sem pesos nem platillas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

A prestações m�nsais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça Fernandes
Rua José Pires Padinha, 60-Tell. 144 -TAVIRA

um

condicionador
de ar

IWI

F�IGIDA'B.�

resolve

o seu

problema!

vREFRESCA quando
há calor

vAQUE CE quando.
,

não hã

VÃCABA com a

humidade

v;.ENOVA e PURIFICA
o ar

•

UM PRODUTO
,

DA GENERAL MOTORS

Concessionários

nas principais cidades

do PaIs

Continuação da 1.a Página

para lhe passar certidão de
mais idade e os dados apresen­
tados no n.O 1344 do seu [or­
'naI são absolutamente verosí­
meis para. lhe abonar a vetus­

tez medieval.
Provávelmente já nada exis­

te da sua parte material de en­
tão. Mas, como, num organis­
mo vivo, ,a identidade de fun­
ções alicerça a persistência. da
personelidede, assim, através
dos reparos e substituições das
modas artísticas ou das sim­
ples sposições que se foram
fazendo á primitiva simplici­
dade, o templozinbo continua
o mesmo.

Achei graça a uma passagem
da local. «Se nos não quiserem
levar a mal, lembraremos ain­
da a conveniência de manter o

edifício como está; •• » Vivemos
infelizmente, numa época, em

que é preciso cautela para ia­
zer ouvir a voz do bom senso.

Mas olhe, meu Amigo, que me

levem a mal ou não, eu grito
bem elto que reforço a sua

lembrance e peço, em nome da
Arte, que não se cometam

atentados. Tenho muito medo
dos' restauros, porque. se é
certo que por eles se realizam
maravilhas (vi há pouco a igre­
ja da Vila do Bispo), é igual­
mente 'verdade que o espírito
modernisms e iuturista prati­
ca, de vez enquendo, verdadei­
ras barbaridades.
Não há. muitos anos que,

numa cidade aitarvia, ioi ven­
dida uma capela que possuiu
uma abóbada manuelina e

consentiu-se que o novo pro­
prietário 8 espatifasse, tendo
eu visto um dos bocetes, salvo
e arrecadado por um benemé­
rito amigo da Arte. E, mais
recentemente ainda, destruiu­
-se um magnifico conjunto do
século XVII - um tecto arte­

soada com um grande escudo
ao meio e sereias e grinaldas
em volta. Estava estragado a

um dos lados porque lhe cho­
vera em .cime durante algum
tempo, mas 'nem se pensou
em restauro: ioi logo o bota­
-abaixo e, sem atenuante algu­
ma (seria o receio de que se

vissem os peitos. das sereissñ],
pois a mim me mostrou um

carpinteiro bocados que de lá
aproveitou. absolutamente sêos
E para substituir por quê? por
um tecto de estuque liso e soa­

lho de tequinhos •.. Nem se­

quer pouparam o rodapé de
ezuleiosl
Seja, portanto, uma sentine­

la vigilante, meu Amigo, e não
tenha receio de gritar «ó da
guardaI» 80S de casa e... aos

de fora.
Estou de acordo com as

sensatas observações do sea

colaborador Sr. Sebastião Lei­
ria, ,a proposito do padrão á
memória do Infante. Compre­
endo perfeitamellte as vanta­

gens da centrelizeçiio de pode­
res mas acho que nunca se

(urso de Sanidade Vegetal
Com a frequência de 30 enge­

nheíroa-agrônomos funcionou em

Tavira, de 26 a 28 do mês findo,
nurna sala da Escola de Pesca c-:

por não se encontrar ainda con­
cluido o novo edificio do Posto'
Agrário -um curso de Sanidade
Vegetal para actualização e aper.
feíçoamento de conhecimentos,
integrado no Plano de Trabalhos
da Secretaria de Estado daAgri­
cultura.
'Foram instrutores do referido
curso, além do Professor Branqul­
nho de Oliveira. outros Investtæa­
dores da Estação Agronómica Na­
clonal, Estação de Melhoramento
de Plantas e Repartição 'de Servi­
Ç08 Fitopatológicos.
Entre outros problemas forani

objecto de especíal atenção os que
respeitam á,s enfer-midades dos
cereais. que tão elevados, prejui­
zos têm ocasionado nestes últimos

_

anos no Alentejo e no Algarve. á8
-

Ví'roaea da batateira, aos nemàto­
dos do solo, à acção tóxica de al.
guns produtos utilizados nos tra­
tamentos contra pragas e doenças,
ao combate ã mosca da azeitona,
etc ..

Conceastonàrto no Distrito de Faro

para venda e aeetstêncía técnica

DISCOS - RÁDIO - TELEVISÃO

Grémio da Lavoura de Tavira

Requisições de Informam?s,toda
. a lavoura mteree-

TrIgo Semente sada na compra
de trigo para semente, com garan­
tia oficial, de que o prazo para
efectuar as suas requisições ter­

mína, impreterivelmente, em 22
de Agosto.
Todas as variedades estão su­

geitas a rateio sempre. que as

quantidades requisitadas forem
supertoree ás dísponíbtlídadee.
Tavira, 30 de Julho de 1960

A Direcção

CASA
Vende-se, na rua D. Mar­

celino Franco, 3 - Tavira.
DirigÍJ; propostas a M. C.

Tello, Quinta da Torre d'Ai­
res - Luz.

Courelas
Arrendam-se duas, uma no

sitio do Alvísqller, freguesia
da Conceição, que consta de
terra de semear, de sequeiro,
com os quatro ramos dé <irvo­

redo, casas de ha bitação, ra­

mada, palheiro e outras depen­
dências. Uma outra, que tons­
ta de regadio, com abundância
de água, no mencionado sítio
do Almargcm, com 2 noras e

que tem apenas fi�ueitas e

parreira], vende-se ou arren­

da-se.
, Quem pretender dirija-se a

Olímpia Encarnação Silva, no
referido sítio do Almargem-
Conceição de Tavira. "

'

deviam pôr de parte as tredi­
ções, os simbolismos, as parti­
cularidades locais. que os se­

nhores da centralização ig1ílO­
ram mas' que iazem parte -"da
«slme» de cada terra e que só
os naturais sentem e amam.

Porque não se havia de ouvir
e respeitar sempre a opinião
local em matéria de realizações
1ócais?
Perdoe estes desebeios ao

velho am,igo e Hel leitor
.

ÁlvarG I>ais

J. .PrlCt1ECO
TPiVIRR

Fábric;:ls de moagem de
farinha espoada e ramasMo�aj[o� l�ão

A8 fotografias das Comemor-a­

ções Henriquinas nest» cidade e

da inauguração da Estação dos
C.T.T. da Luz, são da conhecida
Foto Andrade.

Festa de Santo Estêvão

Promovida pela Casa do Povo
de Santo Estêvão e a favor- da Mi­
sericórdia de Tavira, realtza-se

hoje naquela aldeia, uma anima­
da festa.

I

rlrrenda-se
Uma propriedade no sitio

da Maragota, que consta de
terra de sequeiro e regadio, com
abundância de água e motor,
casas de habitação e ramada.
Quem pretender dirija-se a

Ricardo de Mendonça Gago -

Maraáota - Moncaravacho.

Vendem-se
Três courelas corn terra de

semear e matosa e diverso ar­

voredo, tendo numa um poço,
pertença exclusiva do proprie­
tário.
Informa e recebe propostas,

Virgílio Enc&rna,ão - Santo
Estêvão.

IUma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os con�omcz.

I
J ,UWnUE::::alIlIB _! IF 'llSW_� IIiII__"'� _

TELEFONE 13

Fabricação garalltida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-Iouças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
APARTADO 13
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Arrenda-se
Op dá-se de meias a Hort� .

do Carmo (Vale Caranguejo).
Tem motor e água abundante
no VerFio.
Tratar com o encarregado,

Joaquim Batista - Estrada ·da
Asseca.

.

Escola de Graduados da M.P.

No cdificio ·da Escola de Pesca
desta cidade, tal como nos anos
anteriores, iniciou o seu funciona­
mento no dia 1 do corrente, mate
um Curso da Escola Regional de
graduados do Algarve.
O Curso é dirigido pelo sub ins­

pector sr. Prista Caetano e conta
com 60 filiados, das divisões de
Faro, Beja, Setúbal e Lisboa.
Segundo nos informam o acam­

pamento .f'í nal terá lugar na Mata
da Conceição.

!PJ 'j)ilo.
P.ouinc;c

Teve Iugat' em 30 do mês findo,
no POlito Agrário de Sotavento do

Algarve, em Tavira, o exame de
7. trabalhadores r-urats que fre­
quentaram desde o dia 4 do mes­

mo mês um curso de aperfeiçoa­
mento na execução de pràrícas fi­
toseanttártas,
Com a conclusão de mais este

curso - o 3.0 levado a efeito no

decorrer destea últlmos 3 anos -

passa o Algarve a díspor de 25
trabalhadores devidamente' habi­
litados, encontrando-se alguns de­
les colocados nos Postos de Sani­
dade Vegetal que funcionam junto
d08 Grémios da Lavoura e fazen­
do-se já sentir. a 8Ua benefica ac­

ção através de muitos milhares de
árvores e extensae áreas de cultu­
ras hortícolas tratadas anualmen­
te contra diferentes pragas e

doenças.

Aniversario8

Fazem anoæ
Hoje - Sr. José Augusto Lopes

Rodrigues
Em 8 - Meninas Ana Ma ria Bra n­

quinho da Silva, e Maria Célia
Raimundo, menino Constanrino
Ciríaco Fernandes e o sr. António
do Carmo Ribeiro Victor.
Em 9 - D. Maria Engràcia Pereí­

ra .. D. Carmern Fer-nandes Castim

Figueira � os srs. José Ventura dos

Anjos Palmeira, JORé Maria Va­
Ienrírn e Florindo das Chagas
Bollqueime. .

Em 10 - D. Mar-ia Luísa Marques
d' Az('vedo, D, Maria Judite Rodri­

gues Corvo Bandeira e os ars. José
Fernandes do Carmo Corr-eia,
Vitalino José da Silva, Gualdino de
Sousa e Diógenes Lourenço Viegas
de Jesus.
Em 11 - D. Maria Isabel Laranja

Correia, meninas Maria Gracíete
da Conceição Srlva, e Filomena de
Fátima Mestre Oliveira e o er.

Jacques de Sousa Rico,
Em 12 - D. Flávia Guimarães

Vieira Pita e o sr. Artur Arrtegas
Pacheco Cruz.

.

Em 13 - D. MariaFernanda Arau­

jo Nolasco, menina Marla de Fátí­
ma Taipas Calapés e o sr. José
Albino.

Terreno
Vende-se, arrenda-se ou dá­

-se de meias, uma porção de
t erra com sequeiro e regadio
com muitas árvores de fruto e

outras qualidades, com ou sem

casas' de ha bitacão, palheiro
alpendre, forno e cabana, jun­
to à estação do Caminho de
Ferro da Luz.
Informa José Evange;lista

Caheçudo - Luz de Tavira:

Conceição de Tavira
\

No passado domingo, dia 31 do
mês findo, tomou poase do seu

cargo, o novo pároco desta freo
gaeeía, reverendo Padre Joaquim
dá SUva Araújo, que até à presen­
te data exercia as funções de
secretàrfo da Sila Ex.8 Reveren­
díseíma o 8r. Bi8pO do Algarve.
ApÓ8 a celebração da míssa Sua

Reverendíseíma foi cumprimenta­
do pelas autoridades locais e por
todos 08 fiéi8 que se encontravam
no templo.
Ao novo pároco desejamos as

melhores felicidade8 no desempe­
nho da sua míseão.
Estrada da Conceição-Caba­

nas '- Chama-se a' atenção de
quem de direito para o lamentà­
vel estado, em que O empreiteiro
tem deixado esta estrada em re­

paração com aquedutos cortados
pondo avída dós transeuntes em

perigo e a enorme poeira nas duas

povoações, com graves ínconve­
níentes para a saúde pública. - C.

Propriedade
Arrenda-se no sítio (10 Pero'

Gn, com diverso arvoredo, fi­
gueiras, amendoeiras, olivei­
ras e alfarrobeiras, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Nesta Redacção se informa.

Caseiro - Meeiro Pomares
] i�Arrendam-se o s pomares de
citrinos da Fazenda Nova e

S. Domingos, no' sítio da As-
seca.. I

'

Trata António Marques
Trindade - Tavira.

rl rr-enda-xePrecisa - se, na Horta do
Carmo.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz -Tavira.

Em conjunto, Uma proprie­
dade no sitio da Igreja, fregue­
sia da Conceição, com amerr­
do e iras, oliveiras e alfarrobei­
ras e uma courela de fazenda
com regadio e sequeiro, casas

de hab itaçâo, ramada e palhei­
ro no mesmo sítio, que preteri­
der dirija-se li João Bernardo
Júnior, Santa Margarida -

Tavira.

Propriedade
Rendeiro ou meeíro precisa­

-se para propriedade na fregue­
sia de Santo Estêvão com di­

.

verso arvoredo, figueiras, oli­
veiras e alfarrobei ras, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Mendonça Arrais­
na própria propr iéda de.

Propriedade - Arrenda-se
Na Quinta da Murte ira,

junto à Estrada Nacional en­
tre Alfandanga e Li vramento,
dispondo de sequeiro e regadio
com abund ância de água di­
verso arvoredo de sequeiro e

regadio, .poma.r, condições pa­
ra criação e pastagem .de gados,
casas de habitação e necessá­
rias dependências.
Aceitam-se propostas. Tra­

tar com o proprietário na refe­
rida Quinta, das 16 às 19 ho­
ras.

Partidas e Chegadas

·

No gozo de férias esteve nesta

cidade, .0 sr. Luís Botelho Mota,
. proprfetâr-io, residente em Ponta

Delgada e grande, amigo das be­
lezas algarvias.

_ Com sua esposa c filhinha,
encontra-se nesta cidade, no gozo
de férias, o sr. Arnaldo Baptista
Palma Rodeia, comerciante na

capital e nosso prezado assinante;
- Em viaíta a seus pais eneon­

tra-se nesta .rídade, com seu espo­
so sr. Júlio Bemposta Júnior e fi­
lhos, a nossa conterrânea sr,a D.
Maria Helena Romeira Canseira
Bemposta, residente em Lisboa.
- Em companhia de seu esposo

sr.EmanuelDomingos deOliveira,
funcionaria da Shell, chegou Il es­
ta cídade a nossa conterrânea, sr.8
D. Cremilde Pinto de Oliveira e

sua filha, menina Margarida Ma­
ria Pinto de Oliveira.
-:- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade com sua familia, o

o nosso conterrâneo. sr, Firminio
da Silva, proprtetàrto, residente
em Marrocos.
- Com sua família encontra-se

veraneando na sua vivenda dos
Arcos, na Praia de Monte Gordo,
o nosso prezado amigo sr. Dr, Ar.
mando Cassiano, professor do lí­
ceu e provedor da Santa da Casa
da Miaer-icór-dta de Faro;
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade o nosso prezado ami­
go sr, Dr. Arnaldo dos Santos
Lança, meritíssimo Juiz de Direi.
to de uma das Varas de Lisboa ..

- Com sua família encontra-se
entre nós, o nosso amigo e conter·

râneo, sr. Jorge Lopes Chagas,
oficial da Direcção Geral das Con­
tribuições e Impostos
- Esteve nesta cidade com stia

esposa, dando-nos o prazer da 8Ua
visita, o n08SO conterrâneo e assi·
nante, sr. Coronel Carlos Antu'lles
Cabrita, residente na capital.
- No gozo de férias seguiu com

sua esposa e filhinho, para a sua

caSa na capital, o sr. Dr. João
Carlos Leitão de Beça Pereira,
meritíssimo Juiz de Direito da
Comarca d� Tavira.
- Com sua esposa filha e genro,

encontrd-se a veranear na Praia
de Monte Gordo, o sr. Mannel Vie­
gas da Fonseca, despachante da

Alfandega do Porto e n08SO pre­
zado assinante.

- E8tã de parabéns o nosso esti­
mado colaborador e assinante, sr.
José A. Rebelo, digno Comadante
da Secção da G.N.R., de Tavira,
por'ter completado com a classi­
ficação de quinze valores, o 2.°
ciclo liceal, no liceu de Setúbal,
sua filha menina Maria José For­
tes Rebelo, que acaba de chegar
ao lar paterno.
- Encontra-se a veranear na sua

Quinta da Senhora da Saúde, com
sua família, o n08SO prezado ami­
go e conterrâneo sr. Tenente­
·Coronel João Carlos Guimarães,
residente em Lisboa.
- No gozo de férias esteve nes·

ta cidade, o nossO conterrâneo, sr.
Tenente da Marinha José Augusto
Neto.

.

- No f;0ZO de férias encontra-se

nesta Cidade com seu filhinho, a

sr.8 D. Maria do Susel Bagarrão
Teixeira, residente em Abrl'ntes.

- Com sua esposa e filha, en­

contra·se veraneando no seu cha­
let da Praia de Tavira, o nosso

amigo e conterrâneo sr. Dr. João
do Nascimento Mansinho. Vice­
-Reitor doLiceu de Ca8telo Branco.
-Retiroupara Lisboa, após umas

férias nesta cidade, o nosso ami­
go e conterrâneo sr. Capitão Joa­
quim Maria Galhardo.

Baptismo
Realizou-se no passado dia 31 de

Julho, na igreja de Santa Maria do
Castelo, o baptismo da menina
Maria Clara Afonso Viegas, filha
do sr. Francisco Fernandes Viegas
e de 8ua esposa sr.a D. D Maria
José da Conceição Afonfo Viega8.

_.
J J': Y(! 1 ..

Castro Marim

Casamento - Na igreja de Nos­
sa Senhora dos Mártires, nesta

vila, realizou-se o casameuto da
sr." D. Ilda Juliana da Graça, filha
da sr.8 D. Rosa Maria Cristo e do
er, Manuel da Graça, industrial
em 'Vila Real de Santo António,
com o sr. Eduardo da Conceição
Coelho, filho da 8r." D. Rita da
Conceição Coelho e

'

do sr. Antó­
.nío Oliveira Coelho. Apadrinha­
ram o acto, por parte da noiva, a
sr.8 D. Maria Erancísca Rita Pe­
na e seu espose, sr. António Pena,
e. por parte do noivo, a sr.8 D.
Noémla da Conceição Nogueira e

seu f!8POSO, ar, Jorge Pereira No­
gueira. Depois da cerimónia foi
servído, em casa dos pais da noi­

va, um ñníssímo copo de água.
Os noivos, que seguiram em via­

gem de núpcias, fixaram a resi­
dência em Lisboa.
Partidas e Chegadas - Com

seu esposo, encontra-se nesta vi-'
Ia, em casa de seus pais, a n088a

conter-rânea sr." -D. Angélica da
Saúde Correia Viega8 Furtado, re­
aldenre em Lisboa. -

- Depois de passar- as suas fé­
rias nesta vila, com sua esposa,
retirou para Lísboa, onde reaíde,
o sr, Januàrfo Simões Barata.

.

- Com sua família, encontra-se
na praia de Monte Gordo o n0880

asaínante sr. Fzancísco da Fonse­
ca Franco, residente nesta vila.

- Vim08 nesta vila o n08SO con­

terrãneo sr. TeJ;lente Joaq\1im Nu­
ne8 Serote, residente em Evora.
- Com pouca demora esteveem

Lisboa o 8r, António Costa Este­
vené, comerciante da nossa praça.
-'Tivem08 o prazer de ver nes­

ta'vila o nosso. conterrâneo sr.

António João Molarinho Jacinto.
C.

Vendem-se
Propriedade de sequeiro com

casas de hauitação, ramada, e

cisterna, terreno de sem ea r

com alfarrobeiras, amendoei­
ras, oliveiras e figueiras e bem
Iocal izada,: no sítio do Malhão
- Prego e uma coure la no sí­
tio do Monte Agudo, que cons­

ta de terreno de semear,

amendoeiras, alfarrobeiras e

muito boas oliveiras. ambas
na freguesia de Santo Estevão.
Para informar na Rua das

Freiras, 54 - Tavira auna es­

trada de S. Luiz, 82 - Faro.

Propriedades
Arrendam-se duas, sendo

uma 1\0 sítio do Fojo e outra

em Santa Margarida.
Nesta Redacçã.o se informa.

PRÉDIO �ropriedade
De regadio e Sequeiro, com

Casa de habitação, ramada,
palheiro e dependências, no

sítio do Pinheiro, arrenda-se.
. TTatar com MaTia Virgínia
Mpndonça-Luz de Tavira.

Vende�se com chave na mão,
r/c e 1.0 andar na Ruá Al\7a­
res Botelho n.o, 34, 36, 38, 40 e

42, com 18 divisões e 2 quar­
tos de banho, grande armazém
anexo. quintal grande com no­

ra, engenho, conduta e tanque.
Óptima vista da cidade, mar e

.serra,

�esta l<edacção se informa.

Lambretta 150 cm,3
donça Santos e a menina Maria
Eduarda Martins Viegas.

Nflc:ologia

Dr. Edgar Ambrósio Neto
Na sua terra natal, em S. Barto­

lomeu de Messtnes, para onde
veio [á muito doente. faleceu hà
dias, o sr. Dr. Edgar Ambrósio
Neta, Alferes médico,' que presta­
va serviço no Hospital Militar
Principal, em Lisboa.
O jovem médico que contava 28

anos, era filho a sr." D, Zulmira
Ambrósio Neto e do sr. Francisco
Ambrósio Neto, dentista e comer­

ciante, naquela importante vila
algarvia e irmão da sr. Raúl Am­
brósio Neto, aluno do Instituto
Superior Técnico e sobrinho dos
81'S. Ilidio Ambrósio Neto, comer­
ciante, em Benavente: Paulo Am­
brósio Neto, comerciante, 'João
A1nbrósio Neto, viajante .e da sr."
D. Eulãlia Ambrósio Neto, todos
residentes em Olhão.
A sua morte foi muito sentida

tendo sido o seu,funeral, uma das
maiores manifestações de pesar,
realizados em S. Bartolomell de
Messines, nos últimos tempos.
Á familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Vende-se, completamente
nova, nesta Redacção se in­
forma.

Courelas
Vendem-se, duas ambas no

sitio da Maragore , freguesia da
Luz, com diverso arvoredo,
denom idadas respectivamente,
(Barrada» e «Areia».
Trata'r com Joaquim Cor­

reia Pinto Dourado .: Direc­
ção de Finanças - Beja.

Despedida
Luís 'Bctelho Motta, na im­

possibilidade de apresentar as

suas despedidas às pessoas
amigas e conhecidas, devido à

urgência da sua retirada, ofe­
rece os seus préstimos na pro­
víncia da Ilha de S. Miguel­
Açores,

Júlio Sancho Arr�n�a-se
lima propriedade de sequei­

ro denominada (Olheiro), com
diverso arvoredo, aliarrobei­
ras, amendoeiras, figueiras e

oliveiras, casas de habitação,
ramada, palheiro e com abun­
dância de água.
Quem pretend, r dirija-se a

Manuel José Gil, Poço do Va�
le - Santo Estêvão.

I

Arrenda-se Médico-Radiologista
RAD!ODIAGNOST JCO-fO·
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de·
formante, nevralgias, etc.

Terreno de 50 alqueires de
sementeira de trigo, 'de sequei­
ro e regadio, com. água tirada
a motor, diverso arvoredo e

casas de hàbitação e suas de­
pendências.
'Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas - Si­
nagoga - Santo �stêvão.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

ELÓGIOS�. Leilão de Penhores
Æ 9,.35**'" PA Ate., •

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência
Casa de Crédito Popular

�o dia 24 de Setembro pr6ximo futuro, pelas 14 horas,
proceder-se-á na Agência da Ca�a de Crédito Popular, em
Tavira. ao leilão' de penhores, nomeadametlte dos exis­
tentes na Agência, cujos contratos tenham um atrasõ su­

perior a três meses no pagamento de juros.
A S m a r C·a s �mena, Zenit�, �onnines, Breitlinn,

; Iisssot, �ortebert, �ureus, �ernines,
Amuria, ArnUs, iska, Uiernines, Camu, Zinal, 8e[or�, �OHa,
Lukei, Zulu, Herti�, SulU waleu, White �tar, WateM, �orel, Lln[Oln,
Rm�u, Caunu, LareH, Mila, le[�inos, Lauril, lanus, Heloisa e 81ma

ATENÇÃO�'I Encontram-se à venda na

Ourivesaria MansinhoA antiga oficina do sr: Marcelino Augusto Galhardo
vai reabrir em :

Oficina de Serralharia Civil
de

Artur Joaquim [arranquinba - Estrada de Sante Estêvão, 4 - T A Y I ft a
Serralharia CIvil - Estruturas metálicas - Soldaduras eléctri­

cas - Trabalhos artísticos - Móveis ern ferro

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em quaI­
-ruer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com 09 de OUlra casa, em virtude das suas

C0mpras serem efectuadas em condições vantajosas
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antigo ministro e deputado al­
garvio, Dr. Baptista Coelho.
Governador Civil do Disrrjto,
Dr, José Ascenso, presiderite
da Comissão Distrital da U.N.
Dr. José Correia doNascimeri­
to, preaiderrte da Junta do Dis­
trito, Eng. Maria Mota. direc­
tor Geral da Hidráulica, Eng.
Pessanha Viegas, d ir ector do.'!
Serviços de Urbanização do
Distrito de FHo, Manuel da
Fonseca, Seer-té rio Geral do
Governo Civil, etc, etc.

Depois de ter recebido os

cump rimentos do sr. Dr. Jorge
Correia. presidente da Câma­
ra de Tavira e das entidades
presentes, passou

. revista à
guarda de hoiua prestada pela
Corporação de Bombeiros e em

segu ida assistiu ao acto de des-

reccão do GinásL), que histo­
riou a vida daquela agremia­
ção desportiva e agradeceu ao

sr, Ministro, em n om e da mas­

sa associarive e dos desportis­
tas tavirenses, aquela excelen­

.
te pista que se acabava de
inaugurar.
Salientou o s uxí l io prestado'

pelos tavirenses à

o ue le o hra e

invocou os nomes d o s srs. Eng.
Péssanha Vieg'\;¡.O�w¡;lJdo Ba­
garrão eOlias Malrlonado. pe -

la sua va l io sa colabdAç;lo.
Àrubos o s o rs d o re s lor a m

m ui to aplau 1id"s.
Coube a vez a o' AT. ,Eng,

Arantell e Oliveira de u sa r da
palavra para en ce r ra rn en t o

daquela simpática m.m ifesta­
cão.
Ergueu�se ao som de prolon­

gadas salvas de palmas e, com

Um aspecto da nova pista do Ginasio

cerramento de umà lápide co­
locada à entrada do Estádio de
homenagem.ao sr. Eng, Aran­
tes e Oliveira e a quantos de­
ram a sua colaboração àquela
obrL

.
'

À lápide foi descerrada pela
menina Maria Eduarda Man­
sinho, estudante liceal, filha do
sr. Dr. Eduardo Mansinho.
presidente do Ginásio.
No acto usou da palavra o

ST. Capitão Castro ê Sousa,
p res iden te da Assen1hleia c-.
r a

Í'

do Ginásio, que fez o 'elo­
g;o da obra e agradeceu ao sr,

Ministro das Obras Públicas
a sua valiosa co laboraçâo, ten­
do recebido fórtes aplausos.
O Estádio todo embendeí­

-ra do, replecto de público, tinha
-u m aspecto im-ponente. Não
.faltava com a sua presença
.alegre o elemento feminino,
.que dava uma nota de cor e

-vida ao ambiente. \

. Em todos os rostos se rerra­

lt� va uma expressão de alegría.
E o sr. Ministro das Obras

¡Públicas. saudado com muitas
palmas e vivas da multidão
tomou assento na tribuna de
ibonra ladeado pelas entidades
.otícíaís, ,

Na pista todos os ciclistas
.eq u ipados e com as suas bici­
cletas se puseram em sentido.
Falou a seguir o sr. Dr. Jor­

,ge Correia, em nome da cída­
�e e dé todo o vasto concelho,
,que agradeceu o auxílio e pres­
.timosa colaboração dada pelo
sr. Ministro das Obras Públi­
.cas em prol do progresso da
Bua terra. bem como a sua

,honrosa presença naquele acto.

Lembrou a grande obra de
¡construção na Horta d'EI Rei,
,que em breve se -iniciaTá gra­
..ças ao carinho dispensado pelo
Sr. Ministro. Referiu-se à

,grande-obra de estádios levada
.a efeito sob a égide de Salazar,
esse grande estadista de gabi­
nete. que fe,� ressurgir Portu­
gal.
E, s'llientando ii profícua

acção desenvolvida pelo sr.

Ministro das Obras Públicas
disse que g�staria dI" ter a hon­
'ra de o receber em breve, nu-
ma ainda mais fulgurante apo­
teóse de simpatia, quando do
desassoreamento da narra que
tanta falta faz à marcha do pro­
gresso de Tavira.
Àntes da ina uguração da pis­

ta usou da palavra o sr. Eng.
José Fradcisco Pereira da As­
sunção, vice-presidente da di-

palavras sóbrias agrAdeceu as

homenagens prestadas ao Go­
verno da Nação e ao Ministro
das Obras 'Públicas e corrgra__

tulou-se com a obra que se

desenrolava ante os seus olhos,
frutodo apoio do Estado e dos
ta virenses, prometendo dar o

seu valioso auxílio para o aca­

bamento do estádio do Ginásio
(sendo interrompido por for­
tes ovações). Fazendo votos

pelas prosperidades do Giná­
sio e dos seus atletas e. ao som

dos ma is calorosos aplausos,
terminou o seu brilhante dis­
curso.

A convite d'\ Direcção do
Ginásio o sr. Ministro desceu
da tribuna para cortar a Hta
simbólica. dando a seguir to­
dos os corredores uma vol ta de
honra à pista.
Depois de ter assistido a

duas provas, retirou-se
.

no

meio das mais ruidosas acla­
mações.
Em seguida. dirigiu-se aos

Paços do Concelho onde, se­
demorou algum tempo com o

'

sr. presidente da Câmara e os

técnicos do seu Ministério no

estudo da planta das constru­

ções e arruamentos a efectuar
na Horta d'EI Rei, tendo pro­
metido a sua melhor colabo­
ração na execução do plano da
referida obra.
Dirigiu-se depois com toda

a sua comitiva para o Alto de
Santa Maria, onde foi inaugu­
rar o padrão comemorativo
das Comemorações Henriqúi­
nas. Àntes, porém, entrou na

igreja de Santa Maria do Cas­
telo, onde permaneceu a 19p ns
momentos ajoelhado, junto do
altar do Santíssimo Sacra­
mento .

O rev, Rosa, Prior de Ta vi­
ra, aproveitou o ensejo daque­
la agradável visita para pedir
ao sr. Ministro o auxílio para
as reparações dos tectos da.!'
igrejas de Santa Maria e Mi.;,
sericórdia, ambas monumen­

tos nacionais que Sê encontram
em estado precário, bem como

a pintura e outros arranjos,
pedido que Eoi bem acolhido,
p rome tendo o 'sr. Ministro
dar-lhe o seu apoio.
Em honra do ilustre visitan­

te Eoi oferecido, naque-le recan­

to sonhadordoJardim du Cas­
telo, um beberete ao qual as-'
sistiram algumas centenas de
pessoas convidadas.
Carinhosas mãos de gentis

damas ta v í,renses prepararam

Aspecto da inauguração do novo

edificio dos CT.T. na Luz de Invi­

ra, conforme reportagem ¡luhlko­
da no �Ilimo núme¡'o ¿o nesrn

in;nol

Noite Ândolüza
Promovida pela Banda de Tavi­

ra, realiza-sé no próximo domin­
go, dia 14 do corrente, mais uma

fest" no 'nOHSO Parque Municipal.
Desta vez, conta aquela Banda

(0111 a colaboração de UI11 grupo
de artistas espanhóis que gentil.
mente co lubor-am ncstas festas
q uc se vêm realizando naquele
aprazível recinto de .d íver-sões.
durante a

é

poca calmosa,
Esperamos que a cidade. corno

,

sempt-e, saiba receber os seus vi­
zi n ho ... , (Iispeusando-Ihe aq uele
carinho que 0 apanàgto dos tav i­
rc nses.

festas em Honra �e �anla Luzia
Realizarn-se nos próximos días

21·c 22 do corrente, as tradicic.nais
festas em honr-a, de Santa Luzia,
na visiuha e laboriosa povoação
do, mesmo nome,
Estas festas que outrora costu­

mavam atrair milhares de foras­
"teir-os das regiões circunvizinhas
prometem este ano reveatír-se da
sua antiga pompa.

Madrinha de Guerra
Pede. para conforto eaptr ltua l­

João M. Reis - Rádio-Telegrafista
- N. R. P. - Lajes, Llsboa-â, que
parte para os Açores. no próximo
dia 9 do corrente.

F\rrenda-se
Ou dá-se de meias. uma

horta na freguesia da Luz, que
consta de terra de semear, em

pomar de damasqueiros, e de
Íarange iras, diverso arvoredo,
duas noras com motor e abun­
dância de água e casas de ha­
bitação.
,Trata-se na Rua Dr. Par­
reira. 81 - Tavira.

com desvêlo aquele ap razfve]
varandim da cidade florido e

onde em cada âlea se espalha­
vam soreisosde franca satisfa­
ção.
Era a cidade que ali estava

representada no que ela tem

de mais nobre e gracioso,
eram os seus Iídimos represen­
ta ntes que, ali à sombra das
muralhas do velho caste lo,
baluarte de remotas eras, fo­
ram agradecer, p.restar a sua

carinhosa homenag('m ao sr.

Eng, Arantes e Oliveira, ilus­
tre HJmem de EstAdo, pelEIS
benesses concer! idas ao VE'lh I

burgo de D. P�i¿.
-

Ú�'lra ('m

fase de pleno prog�esso,
Àprov ei ta o «Po vo A I.e [­

vio» também eSté ensfj,) p, ra
saudar e ag.'Rdecer a qLiantos
procuram' carinhosamente fa­
zer ressurgir esta velha e gJo­
riosa cidade.
Há no�es como os do'l srs.

Ministros daA Obras Públicas.
das Finanças, da Edl.Eação
Nacional e do Interior, ::--·ub­
secretário de Estado da Edu­
cação Nacional e Governador
Civil de Faro. que Tavira re­

gista com profunda simpatia
pelo generoso auxílío prestado
e como os de casa devem ser

os últí�o's, o nome do sr. Dr.
Jorge Correia também não fi­
tará em esquecimento pela ac­

ção dinâmica e inteligente de­
sen.volvida à frente do Muni­
cípio.
Bem haja'

PeJa Câmara Municipal, cumpre-nos muito gostosa­
mente agradecer ao Povo de Tallira li maneira cativante
como recebeu Sua Excelência o Ministro das Obras Pú­
blicas, Eng, Eduardo de Àrantes e Oliveira.

.

Permitimo-nos porém disringu ir, num agradecimen­
to especial, as senhoras que num gesto de distinção, aliás
proverbial u esta Terra, quiseram com a sua presença
gen ri! e auxílio generoso ajudar o seu Município.

À todos desvanecidamente agradecemos.

Tavira.1 de A�09to de 1960
O Presid,ente da Câmara Municipal,
Dr. Jorge Augusto CouP.ia

Ci'clomotores e Ciclismo
Illa Pisto do Oinásio

Hoje, reflliza-se na nova

Pista dr; Ginásio Clube de
Tavira. um grande festival,
cum a .acrue çâo da famosa
e qu ip» de Cidomotodsmo «Fa­
m e].» (Os Diabos Negros). em.

compet ição com ou rras equi­
pas.
Também se realizarão cor­

ridas de bicicletas nas ca tego­
rias de independentes e ama­

dores.

Mise.·ic6rdia de ¡-avi':d­
Serviços clínicos a prestar d u­
ran te o mês de A�ostó j
Enfermarias -, Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta externa _ De 1 a

15, D r, Carlos Palma, às 8 ho­
ras; De 16 a �h. Dr. Gonçalo
Pessanha, às 17 horas.
Cirurgia Geral- Consultas

em 13 e 27-, pelos Drs; Fausto
Cansado e RenatoGraça. Ope­
rações de urgência pelos Drs.
Henrique Balté e Jorge Cor­
reia.
Profilaxia mental-Dr. Ma­

nuel da Silva. às 15 horas.
Oftalmologia-Consulta em

14, pelo Dr. À. May Viana. às
9 horas.

O

,

farmácia d� serviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 9 Farmácia
Sousa.

Banda de Tavira
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� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria. realiza esta Banda um con- §
§ certo amanhã, dia 8, das 22 às 24 §

I horas, com

IO S;!��t; programa: I
§ Mimoso - P,- D.

• • • • Pinto Ribo ro §
§ Sobre as Ondas do Tejo-Sinf .• S. Morais §
:: Danças Hungaras N.o 5. • • 8rahams::

Alma de Dios- Zarzuela. • . J. Serrano

II PARTE

Festa nos Campos - Fantasia. Encarnação
Ese es el mio - P. D,

• • • •
TOITB�s
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¡Externato de Sania Ma;ia-
--

I
J. (Àntig) Colégio Tavirense - Alvará 8'Z2)

t

I I3m'da d'Allua da AsseC::j} - Telf. 79 - TA\' I � A
(com frente para o rio)

SEXO FEMININO \

I

Direoção e 'propriedade: Deborah dos Santos Pinto (alapez
fnsinG J)rimáriv (l.a, 2.a, l.a e 4-.a classes)

Admissã() avs liceus
fnsin() Liceal (1.0 e �.o cidvs)

Às, inscriçõe's realizam-se de 1 a 10 de Setembro; a partir
desta data e até 15 de Outubro. estão sujeitas a multas.
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